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RESUMO
Com o passar dos anos, é perceptível a ascendência do Brasil quanto ao uso de defensivos agrícolas, onde no ano de 2021, segundo a Food and Agriculture Organization (FAO), o consumo foi de 720 mil toneladas em âmbito nacional. Dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) de 2023 apontam que 1 a cada 4 produtos de origem vegetal possui resíduos de agrotóxicos proibidos ou acima do nível permitido, indicando uma contaminação que pode ser prejudicial ao consumidor. Nesse contexto, o inseticida Tiametoxan (C8H10ClN5O3S) se destaca entre esses defensivos, pois, segundo o Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos, em seu relatório no ciclo de 2023, a partir das análises laboratoriais com exemplares do vegetal, esse inseticida foi predominante nos produtos finais da cultura da alface. Partindo da justificativa de promover informações que caracterizam a biodisponibilidade de determinados defensivos, uma propriedade que indica a tendência de se distribuir pelo organismo humano, o presente trabalho tem como objetivo gerar o chamado radar de biodisponibilidade do ingrediente ativo Tiametoxan e comparar o resultado com um fármaco, sendo este o Ibuprofeno, pois possui uma biodisponibilidade favorável e também trata-se de um dos anti-inflamatório com mais prescrição no mundo, um fato que assegura a sua base de conhecimento e discussões sobre distribuição no organismo humano. Este método computacional amplamente utilizado na farmacocinética e farmacologia, se baseia no contraste da molécula alvo com fármacos, avaliando assim os perigos dos defensivos. De modo geral, o radar de biodisponibilidade é composto por 6 variáveis que caracterizam uma molécula, sendo elas: lipofilicidade, tamanho, polaridade, solubilidade, flexibilidade e saturação. Para gerar o radar foi utilizado a plataforma digital gratuita SwissADME, onde, é possível elaborar a molécula alvo e realizar os cálculos necessários que determinar esse radar. A análise dos dados foi qualitativa e baseou-se diretamente nos resultados fornecidos pelo software. Levando em consideração as variáveis, foi notória a aproximação e semelhança entre os radares do Tiametoxan e o Ibuprofeno, mostrando o defensivo totalmente dentro da região de biodisponibilidade de fármacos e compatível com todas as variáveis citadas anteriormente. Dado o exposto, conclui-se que, o Tiametoxan tem um perfil que se assemelha ao fármaco escolhido para contraste, indicando uma considerável biodisponibilidade em nosso organismo caso ocorra uma intoxicação via oral. No entanto, este estudo não aponta a toxicidade efetiva desse ingrediente ativo, tampouco a sua interação com o meio envolvente da natureza, havendo necessidade de estudos complementares e análises laboratoriais de forma isolada do Tiametoxan.	Comment by Me: O que seria FAO? Inserir o nome por extenso na primeira vez em que for usar sigla, depois disso aí sim pode pôr só a sigla.	Comment by Me: Fazer desta forma no comentário anterior, nome por extenso na primeira aparição da sigla.	Comment by Me: Apenas mudei a ordem pra melhor fluidez.	Comment by Me: Citar aqui também o fármaco que será comparado e dizer brevemente o motivo da escolha deste fármaco. Por exemplo: "para a comparação foi utilizado o Captopril devido sua compatibilidade (?), familiaridade (?)..." podem seguir desenvolvendo nesse raciocínio.
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